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Apresentação

Este documento apresenta o Plano de Desenvolvimento do Campus 
Universitário de Ananindeua, elaborado em consonância com o Plano de 
Desenvolvimento Institucional – PDI 2016-2025 da Universidade Federal 
do Pará - UFPA.

O PDU - Plano de Desenvolvimento da Unidade, corresponde ao des-
dobramento do PDI - Plano de Desenvolvimento Institucional. É um plano 
desenvolvido no Campus com objetivo de nortear as principais diretrizes 
de gestão administrativa e acadêmica do Campus nos próximos quatro (4) 
anos.

Um ensino superior de qualidade, com o compromisso de produzir 
ciência, disseminar o conhecimento e formar cidadãos capazes de produ-
zir as transformações necessárias para o crescimento e desenvolvimento 
humano do interior do Estado do Pará como universidade Multicampi.

Neste plano, destacam-se a Missão, Visão e Princípios do Campus 
para os próximos quatro (4) anos além das ações/atividades com os obje-
tivos estratégicos para os anos de 2017-2020, disponibilizando para esta 
Unidade um instrumento de gestão contínuo. Ressalta-se que quando se 
traça metas sabe-se de antemão que talvez não se alcance todas as proje-
ções, no entanto, constitui-se um desafio para todos e um caminho a ser 
percorrido em busca de resultados e soluções.

Portanto, este documento subsidia como forma de incentivo para o 
desenvolvimento científico e sobre tudo tecnológico, no município de Ana-
nindeua, estendendo especialmente, aos municípios de Marituba, Benevi-
des, Santa Izabel e Santa Bárbara, integrantes na região Metropolitana de 
Belém, além de prefeituras parceiras da universidade, formando pessoas e 
produzindo conhecimento tecnológico necessário para este fim.

Ananindeua (PA), 30 de outubro de 2017.
Francivaldo Alves Nunes

Coordenador do Campus Universitário de Ananindeua
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Introdução

O Plano de Desenvolvimento do Campus Universitário de Ananindeua 
trata do desdobramento da estratégia da Universidade Federal do Pará, 
através de um planejamento tático, traduzindo os objetivos gerais e as 
estratégias da alta administração em objetivos e metas mais específicas e 
claras para as unidades.

O referido plano foi desenvolvido com base nos modelos sugeridos 
pela Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional - PRO-
PLAN, com as devidas adequações necessárias para que esteja de acordo 
com as características desta Unidade.

Este PDU apresenta as metas e as ações que serão priorizadas através 
da potencialização dos recursos disponíveis e necessários para o alcan-
ce dos objetivos contidos neste documento. Importante destacar que este 
plano passou por um amplo debate dos servidores e representantes dis-
centes, de forma a garantir um processo democrático na sua constituição.

Imagens 1 e 2: Reunião do Conselho - Discussão do PDU, 2017.
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1. Histórico

Criado por meio da Resolução nº 1.355, de 03 de fevereiro de 1986, o 
Programa de Interiorização da Universidade Federal do Pará tinha como ob-
jetivo intensificar as ações universitárias de ensino, pesquisa e extensão no 
interior do Estado do Pará. A intenção de oportunizar o acesso ao ensino 
superior para populações distantes da capital e no seu entorno foi exitosa, 
hoje a UFPA é considerada a Universidade mais interiorizada do Brasil.

Neste contexto, Abaetetuba, Altamira, Bragança, Breves, Cametá, 
Castanhal, Capanema, Soure, Tucuruí, Salinas, Ananindeua, além de Be-
lém, constituem-se campus da UFPA espraiado no interior do Estado, ex-
ceto Belém (Campus Guamá), sediado na capital do Estado. Assim, esta 
instituição de ensino superior é representada por 10 (dez) campi no inte-
rior participantes nas relações com a sociedade em geral e autossuficien-
tes na formulação de regimentos, projetos político-pedagógicos, planos de 
gestão e concursos.

Ao lado de objetivos consagrados, como a indissociabilidade das ati-
vidades de ensino, pesquisa e de extensão, excelência acadêmica e au-
tonomia universitária, a academia na Amazônia deve também visualizar 
objetivos de natureza mais regional: a relevância social de suas ações e 
uma atuação Multicampi.

A relevância social deve se consubstanciar em formar e pesquisar por 
meio de engajamento social do trabalho acadêmico e da priorização de te-
máticas afinadas com as necessidades regionais mais prementes, ao mes-
mo tempo em que provoca todo esse esforço e movimento também na di-
reção do interior do espaço regional. A atuação multicampi tem por foco a 
universalização das oportunidades de formação qualificada à maioria das 
microrregiões e municípios, com fixação de competências em vários locais 
como forma de reduzir as assimetrias regionais.

Com vistas a diminuir as assimetrias das regiões de integração do 
Estado do Pará e buscar entre todas as regiões na composição de um todo 
harmônico, a Universidade tem um importante papel estratégico e assim 
deve ensejar ações de caráter abrangente, em vários locais, criando formas 
sinérgicas de partilhar recursos humanos e materiais, para a consecução 
de seus objetivos de ensino, pesquisa e extensão. É preciso estabelecer 
propriedades, através de critérios claros de escolhas, para que a UFPA, 
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possa potencializar as suas ações em favor da ocorrência de resultados 
que traga benefícios máximos à sociedade.

Para viabilizar políticas públicas de integração regional, através da 
execução de projetos de desenvolvimento que valorizem as potencialida-
des regionais e facilitem o acesso dos atores sociais ao conhecimento, à 
tecnologia, ao saber, a UFPA propõe a estruturação do Campus de Ananin-
deua, priorizando esse objetivo com o desígnio de investigar não de que 
maneira a ciência pode servir-se da Amazônia, e sim como pode o conheci-
mento científico ser produzido na e utilizado pela região que, embora prós-
pera economicamente, carece de investimentos na formação intelectual de 
seus atores. 

Neste sentido, o Campus Universitário de Ananindeua, através de sua 
Resolução de criação nº 717, de 12 de agosto de 2013, apresenta como 
proposta, investir na formação profissional e tecnológica, em atenção às 
transformações sociais que se apresentam no Estado do Pará e, em par-
ticular, este município, além da área adjacente que compreende os mu-
nicípios de Marituba, Benevides, Santa Barbará do Pará, Santa Izabel do 
Pará e Benfica. Registra-se ainda que o Núcleo Universitário de Curuçá e 
os municípios de seu entorno, estão vinculados ao Campus de Ananin-
deua. Oportuniza, com isso, suscitar novas competências e habilidades 
aos discentes dos cursos de Engenharia de Materiais (Resolução nº 4.366, 
de 27 de fevereiro de 2013), Bacharelado em Ciência & Tecnologia (Reso-
lução nº 4.425 de 22 de agosto de 2013), Tecnólogo em Geoprocessamento 
(Resolução nº 4.562, de 28 de agosto de 2014), Licenciatura em Química 
(Resolução N. 4.726, de 24 de setembro de 2015) assim como a formação 
de professores, com outros cursos de Licenciaturas: História, Geografia e 
Física, aliando o conhecimento acadêmico à prática cotidiana. 

A pujança econômica da região mencionada liderada pelos municípios 
de Belém e Ananindeua destaca-se como fator crucial para a Universidade 
Federal do Pará em ampliar suas ações, sugerindo a associação entre os 
termos essenciais: ensino, pesquisa e extensão, por meio da indissocia-
bilidade, da interdisciplinaridade, do impacto social e a relação dialógica 
com a sociedade, tornando-se parceira na busca do desenvolvimento local.

O município de Ananindeua pertence à Mesorregião Metropolitana 
de Belém e a Microrregião com mesmo nome. A sede Municipal tem as 
seguintes coordenadas geográficas: 01º 21’ 58 “de latitude Sul e 48º 22’ 
22” de longitude Oeste de Greenwich. Limites: ao Norte - Município de 
Belém, ao Sul - Rio Guamá, a Leste - Municípios de Benevides e Marituba, 
e a Oeste - Município de Belém.

A economia da Região de Integração Metropolitana baseia-se primor-
dialmente nas atividades do comércio, serviços e turismo, embora seja 
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também desenvolvida a atividade industrial com alguns estaleiros, me-
talúrgicas, pesqueiras, químicas e beneficiamento do palmito, mas prin-
cipalmente madeireira. Entretanto, a região precisa ainda mais de inves-
timentos públicos e privados para viabilizar um Plano Desenvolvimento 
Regional Sustentável, definindo ações de curto, médio e longo prazos nos 
temas: Ordenamento Territorial, Regularização Fundiária e Gestão Am-
biental; Fomento as Atividades Produtivas Sustentáveis; Inclusão Social e 
Cidadania e Infraestrutura para o Desenvolvimento e Capacitação Técni-
ca. As principais potencialidades da região estão ligadas ao fortalecimen-
to do comércio e serviços e de forma secundária aparece à indústria.

A Grande Belém localiza-se na região mais dinâmica do Estado e jun-
tamente com o município de Barcarena, integra o segundo maior parque 
industrial da Amazônia. É importante destacar que o Distrito Industrial 
de Ananindeua, localizado na Região Metropolitana de Belém e as pro-
ximidades da Rodovia BR-316 é um complexo industrial que apresenta 
mais de 90 empresas cadastradas, sendo 43 indústrias em funcionamento, 
das quais destacam-se: Grupo Sococo, Empresa Terraplena, Sindmóveis, 
Brascomp, Juruá Florestal, Fábrica Ricosa, Schincariol, Empresa Natura, 
Ortobom, entre outras. Diante desse contexto, os discentes dos cursos de 
engenharias e bacharelados terão diversas possibilidades de desenvolver 
habilidades e de se aperfeiçoar técnico-cultural e cientificamente, através 
de atividades relacionadas a sua área de formação, em situações reais de 
trabalho. Ao mesmo tempo em que, essa formação vivenciará experiências 
sócio profissionais para a vida cidadã.

Apresenta também uma malha rodoviária importante com destaque 
para BR-316, PA 150, Rodovia Augusto Montenegro, Rodovia Arthur Ber-
nardes que interliga esta região ao restante do estado e do país, além de 
uma rede de estradas secundárias municipais e estaduais, facilitando a 
entrada e saída de produtos. Por ser uma área de conurbação urbana do 
norte do país, está inserida no Programa Ação Metrópole que tem o papel 
de buscar soluções para os problemas relacionados ao trânsito da Região 
Metropolitana de Belém.

Constituído de cidades resultantes de ocupações que remetem a se-
gunda metade do século XIX, sendo alguns núcleos de povoamento orga-
nizados na segunda metade do século XX, a região é, pois, portadora de 
um rico patrimônio, preservado na memória dos primeiros ocupantes, ou 
da constituição de construções que remetem anos iniciais de formação. 
Nestas cidades e nas centenas de povoados e vilarejos que formam esses 
municípios, têm sido preservados aspectos materiais e imateriais que pre-
cisam ser estudados e divulgados em espaços escolares.

A conformação urbana dos traçados das ruas, a sua posição em rela-
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ção às estradas e os rios, a substituição da floresta pelo cultivo e pecuária, 
as praças e passeios públicos, os casarões e as igrejas são alguns espaços 
que registram a história de constituição da Grande Belém, que precisam 
ser analisados, considerando o quadro da produção de pesquisas e conhe-
cimentos científicos sobre a região.

Mesmo tratando-se de uma área metropolitana, a presença de diver-
sas comunidades ribeirinhas, quilombolas e indígenas registradas na re-
gião exigem atenção dos estudos acadêmicos. Decifrar a existência e a 
trajetória dessas comunidades, como chegou à região e nos lugares que 
hoje se encontram, os tipos de cultivo, a relação que estabelecem com a 
floresta e os rios de onde retiram parte de sua sobrevivência, a presença 
da estrada que marca o desenvolvimento econômico da região, os conflitos 
em torno da ocupação de lotes urbanos como estratégia de permanecer no 
espaço das cidades, a relação entre as comunidades rurais e a cidade, as-
sim como as lutas empreendidas para permanência na terra são algumas 
questões que devem ser analisadas quando da produção de pesquisas que 
envolvam os interesses das populações locais. Nesse caso, estas comu-
nidades poderão servir como espaço para a dinamização do processo de 
pesquisa, bem como a socialização da aprendizagem desenvolvida pelas 
atividades de ensino, pesquisa e extensão, constituindo assim, um campo 
para atividade acadêmica, o que justifica a presença de um campus uni-
versitário na região.

Diante do contexto apresentado, a Universidade Federal do Pará tem 
um papel decisivo no desenvolvimento desta região, qualificando o quadro 
profissional, através de implantação de cursos de graduação, orientando 
os municípios envolvidos na área de conurbação com ações que visem o 
desenvolvimento local.

Neste sentido, um centro de referência ou excelência em áreas tecno-
lógicas e de ensino apresenta-se de forma atrativa para jovens estudantes 
do município de Ananindeua, bem como os municípios adjacentes e outros 
de diferentes regiões do estado e do país. O Campus possui um caráter 
inovador marcante e uma elevada potencialidade para fortalecer empreen-
dimentos industriais e comerciais em Ananindeua e nos municípios adja-
centes através da oferta de qualificação. Trata-se de um prolongamento da 
Universidade Federal do Pará em que as áreas tecnológicas e de ensino re-
ceberá ênfase especial, sem ser única, possuindo capacidade para ampliar 
consórcios e parcerias com o setor produtivo nacional, regional e estadual, 
abrindo novos caminhos nas áreas estratégicas das engenharias e da ciên-
cia e tecnologia. Ressalta-se que em 2016, considerando a demanda por 
formação docente no estado do Pará foram propostas a criação de cursos 
em licenciaturas ampliando e diversificando a oferta de vagas discentes e 



	 13

PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE ANANINDEUA – UFPA

contratação de novos professores.
O Campus de Ananindeua possuía inicialmente três (03) cursos distribuí-

dos no regime extensivo, integral, diurno: Engenharia de Materiais, Bacha-
relado em Ciência e Tecnologia e o Tecnólogo em Geoprocessamento. Pos-
teriormente foram aprovados pelo Conselho Superior de Ensino Pesquisa e 
Extensão quatro (04) novos cursos, a saber: licenciaturas em Química, Física, 
História e Geografia. No caso dos cursos de História e Geografia, estes podem 
ser ofertados em regime intensivo e extensivo (manhã, tarde e noite). Química 
e Física ofertados em regime intervalar e com possibilidade para oferta exten-
siva. Estes novos cursos asseguram, então, o atendimento de uma demanda 
voltada para formação de professores na região metropolitana de Belém, as-
sim como para o Estado do Pará, como registrado anteriormente. O Conselho 
do Campus Universitário de Ananindeua aprovou a criação do Curso de En-
genharia de Energia, conforme ata de 29 de agosto de 2017. Além disso, foi 
apresentada a proposta de criação de um Núcleo de Estudos em Agroecologia 
e Geoprocessamento, que está em análise pelo CNPq.

De acordo com pactuação estabelecida entre o Ministério da Educação 
e Cultura – MEC e a Universidade Federal do Pará – UFPA até o ano de 
2020 este Campus funcionará com outros dois novos cursos. No entanto, se 
observa uma demanda pela criação de novas graduações nas áreas tecnoló-
gicas, de licenciatura e de programas de pós-graduação, o que exigirá novas 
pactuações e novos estudos das condições estruturais de implantação.

A partir de 2015, os cursos implantados passaram a funcionar em pré-
dio localizado na BR-316 km 8, no Município de Ananindeua, bairro do 
Centro, no interior da Faculdade da Amazônia – FAAM, cujo Processo de 
Nº 020982/2014 consolida o aluguel do imóvel com prazo de três (03) anos, 
podendo ser prorrogado, considerando os interesses das instituições.

Vale ressaltar que o REUNI (Planos de Reestruturação e Ampliação 
das Universidades) através da pactuação mencionada acima, consolidou 
uma demanda de docentes e técnico-administrativos visando o funciona-
mento dos cursos. Nessa pactuação foi acordada a disponibilização de re-
cursos para as obras de infraestrutura do novo Campus de Ananindeua. 

Além de consolidar o acordo da pactuação, foi implantado no Campus 
os cursos de pós-graduação em nível de especialização e mestrado. Nes-
te aspecto, foram aprovados em 2015 dois novos cursos de especializa-
ção para início das atividades em março de 2016, no caso: Especialização 
em Ensino de Física, Especialização em “História Agrária da Amazônia 
Contemporânea” e “Ensino de História”. Ainda foi aprovado o Mestrado 
Profissional em Ensino de História, em convênio com a UFRJ. Estes novos 
cursos permitiram a formação em nível de pós-graduação de profissionais 
na área do ensino e em áreas técnicas e tecnológicas.
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2. Organização administrativa

O Campus Universitário de Ananindeua está estruturado através de 
setores acadêmicos e administrativos com gestão estratégica levando em 
conta questões internas e externas à UFPA. O Conselho do Campus tem 
a seguinte representação: Coordenador, como Presidente; Vice Coorde-
nador do Campus, como vice-presidente; Diretores de cada faculdade do 
Campus; Coordenador da CPGA; quatro representantes dos servidores 
técnico-administrativo, sendo dois de nível médio e dois de nível superior; 
um representante docente, de cada subunidade; um representante dos 
discentes, de cada subunidade acadêmica; o diretor do Centro de Docu-
mentação e Informação da Ciência na Amazônia.

O Campus está funcionando em instalações provisórias em um espaço 
locado na FAAM - Faculdade da Amazônia, BR. 316 km 08 Prédio Anexo I 
e II - Ananindeua até que as obras da antiga granja Icuí sejam concluídas, 
local onde deverá funcionar o espaço definitivo do Campus Universitário 
de Ananindeua.

Para o pleno funcionamento administrativo, o Campus de Ananindeua 
atua através de uma coordenação, que por meio de suas divisões é respon-
sável pelo planejamento, infraestrutura, orçamento, gestão de pessoas e 
avaliação, como segue:

2.1 Coordenação de Planejamento Gestão e Avaliação-CPGA
A Coordenadoria de Planejamento, Gestão e Avaliação (CPGA), foi 

criada através da Resolução Nº730 de 17 de dezembro de 2014, em que 
aprovou o seu regimento interno do Campus Universitário de Ananindeua. 
No caso dos artigos 24, este faz referência a competência e a estrutura da 
CPGA, em que estabelece:

I - Orientar o processo de elaboração do Plano de Gestão do Campus, 
em sintonia com o Plano de Desenvolvimento da UFPA;

II - acompanhar e organizar a avaliação do Plano de Gestão do Cam-
pus, conforme as diretrizes da UFPA;

III - elaborar o relatório anual do Campus, em conjunto com a Coor-
denação Acadêmica partir da consolidação dos relatórios das subunida-
des, utilizando o roteiro básico definido pela Pró-Reitoria de Planejamento 
- PROPLAN;

IV - organizar a elaboração de estudos de racionalização administra-
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tiva, de melhoria de processos e de aperfeiçoamento da estrutura organi-
zacional do Campus;

V - acompanhar o processo de elaboração da proposta orçamentária 
anual, como também, a aplicação da dotação orçamentária destinada ao 
Campus;

VI - exercer a função de gerenciador do orçamento e finanças do Cam-
pus;

VII - coordenar e supervisionar o trabalho de suas Divisões;
VIII - trabalhar como interlocutora junto a PROPLAN nas questões re-

ferentes a Planejamento e Gestão Administrativas;
IX - desenvolver outras atividades, delegadas pela Coordenação do 

Campus, compatíveis com suas atribuições;
X - articular-se com os órgãos da UFPA visando a assegurar o fluxo 

sistemático de informações na esfera de sua competência;
XI - articular, em conjunto com as demais Secretarias do Campus, as 

políticas de captação de recursos externos para financiamento de progra-
mas e projetos, nas áreas de ensino, pesquisa e extensão.

Do ponto de vista operacional, as atribuições da CPGA estão distribuí-
das em seis (6) divisões, como seguem:

I - Divisão de Planejamento;
II – Divisão de Gestão de Pessoas;
III - Divisão de Finanças e Compras;
IV - Divisão de Infraestrutura;
V –Divisão Material, Patrimônio e Transporte;
VI – Divisão de Informática.

2.1.1 Divisão de Planejamento
A Divisão de Planejamento (DIVPLAN) é a unidade responsável por 

promover estudos, monitorar metas e auxiliar no planejamento do Campus 
Universitário de Ananindeua e em suas subunidades, assim como auxiliar 
na elaboração do PDU. Um dos principais desafios que se impõe à gestão 
das instituições públicas comprometidas com resultados, no caso UFPA, é 
a produção de indicadores destinados às atividades de diagnóstico, moni-
toramento e avaliação do desempenho das instituições, assim como seus 
programas e projetos, o que constituem as principais preocupações da DI-
VPLAN.

Sua criação foi prevista no Regimento Interno por meio da Resolução 
N. 730, de 17 de dezembro de 2014, em que estabelece no Art.º 26 como 
competência da Divisão de Planejamento:

I - elaborar a proposta orçamentária anual do Campus, a fim de aten-
der às necessidades definidas em seus planos setoriais; 
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II - auxiliar as Subunidades do Campus na elaboração de seus planos 
setoriais; 

III - elaborar o Plano de Gestão do Campus em conjunto com a Coor-
denação Acadêmica, de acordo com os planos setoriais e as diretrizes da 
UFPA; 

IV - participar da elaboração, em conjunto com as Subunidades Aca-
dêmicas e a Unidade Administrativa responsável pela área acadêmica, do 
Planejamento Acadêmico, de acordo com as normas vigentes; 

V - elaborar estudos de racionalização administrativa, de melhoria de 
processos e de aperfeiçoamento da estrutura organizacional do Campus; 

VI - articular junto aos os órgãos da UFPA, visando a assegurar o fluxo 
sistemático de informações; 

VII - analisar dados estatísticos de acordo com as necessidades dos 
usuários; 

VIII - executar as atividades de auto avaliação, de acordo com as dire-
trizes da UFPA; 

IX - propor e implementar normas para o constante aperfeiçoamento e 
controle das suas atividades e serviços; 

X - apoiar a administração e a coordenação do Campus na esfera de 
sua competência; 

XI – apresentar relatório anual das atividades efetivadas e pendências 
de sua competência.

Esta divisão, junto às demais divisões, faculdades e coordenação, bus-
ca articular formas de promover estudos proativos no interesse da Univer-
sidade e da sociedade em geral nas áreas de ensino, pesquisa, extensão 
e de administração de curto, médio e longo prazo, assim como auxiliar 
no acompanhamento das metas, projetos e na elaboração do Relatório de 
Gestão, e também elaborar e acompanhar os indicadores estratégicos pre-
sentes no PDU.

O Plano de Desenvolvimento da Unidade traz consigo, como princi-
pal, ações táticas em conjunto com metas para o alcance dos objetos es-
pecíficos do Campus Ananindeua sem destoar dos objetivos globais da 
UFPA. Traçar metas e objetivos não satisfaz o anseio da universidade se 
não houver o acompanhamento da execução e, indispensavelmente, os 
ajustes necessários provocados por oscilações no cenário regional no que 
diz respeito à sociedade, economia, política e ambiental. 

A metodologia adotada pela UFPA é o Balanced Scorecard que orien-
ta o planejamento por quatro (4) perspectivas: Aprendizado e crescimen-
to, cliente, financeiro e processos internos. Entende-se, neste aspecto, o 
importante papel desempenhado pelo campus universitário no município 
que está inserido e adjacentes, principalmente quanto a necessidade da 
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execução de atividades previamente planejadas. O que se justifica, pois se 
vivencia um instável cenário econômico-político, assim como outras variá-
veis internas e externas desfavoráveis para o desenvolvimento de nossas 
ações. Portanto, a divisão de planejamento trabalha com ferramentas ad-
ministrativas para auxiliar na efetivação de nossos projetos e ações, enfa-
tizando o controle de suas atividades correspondentes ao planejamento, 
organização e execução, como se observa no fluxograma a seguir:

Como observado, o processo de controle visa assegurar a execução 
de acordo com aquilo que é proposto no PDU. O desempenho é medido de 
acordo com o Painel Estratégico contido no planejamento da unidade, em 
observância das metas, numéricas ou percentuais, de avanços. Para tan-
to, torna-se necessário estabelecer metas e parâmetros, assegurar o pro-
cesso de medição de desempenho, estabelecer comparações, identificar a 
conformidade com os indicadores. No caso negativo, implementa-se ações 
corretivas e, no de resultado positivos prossegue a execução do planejado, 
mantendo-se as avaliações como se observa a seguir:

Do ponto de vista do processo de avaliação da unidade, este, estará 
sendo desenvolvido em conformidade com os pressupostos avaliativos da 
UFPA. Os critérios de avaliação, estão relacionados:

• à melhoria da qualidade da educação superior;
• à orientação da expansão de sua oferta;
• ao aumento permanente da sua eficácia institucional e efetividade 

acadêmica e social;
• ao aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais 

Figura 1: Etapa de controle.
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das instituições de educação superior, por meio da valorização de sua mis-
são pública, da promoção dos valores democráticos, do respeito diferença 
e à diversidade, da afirmação da autonomia e da identidade institucional.

Em parceria com a CPA (Comissão Permanente de Avaliação), a DI-
VPLAN irá contribuir e incentivar a participação dos servidores e discen-
tes nas avaliações institucionais. Para efetivação das avaliações serão de-
senvolvidas campanhas internas e treinamentos para uso da plataforma 
“Minha Opinião”, propondo a adequação dos itens avaliativos consideran-
do também as demandas específicas da unidade. 

2.1.2 Divisão de Finanças e Compras
A Divisão de Finanças e Compras (DFC) tem como missão prestar 

apoio administrativo nas áreas de orçamento, finanças e compras para o 
desenvolvimento da unidade, conforme os objetivos estratégicos estabele-
cidos no PDU e competências previstas no art. 28 do regimento do campus, 
como segue:

I - tomar as medidas necessárias para a realização de licitações; 
II - elaborar processos de prestação de serviços a pessoa física ou jurídica; 

Figura 2: Processo de controle de desempenho.
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III - registrar e processar os gastos do Campus; 
IV - proceder ao acompanhamento dos convênios e contratos, incluin-

do a análise de relatórios, em consonância com as normas da UFPA;
V - planejar, executar e controlar a aplicação da dotação orçamentária 

destinada ao Campus; 
VI - organizar e executar a agenda de compras da Unidade, conforme 

as diretrizes da Pró-Reitoria de Administração (PROAD), com apoio da Di-
visão de Infraestrutura, Material e Patrimônio; 

VII – apresentar relatório anual das atividades efetivadas e pendên-
cias de sua competência.

As restrições impostas ao orçamento da UFPA impactaram na execu-
ção das despesas do Campus de Ananindeua, considerando que os con-
tingenciamentos orçamentários não permitiram a utilização do valor total 
previsto no Plano de Gestão Orçamentaria (PGO) da unidade. Esse cenário 
exige um maior controle dos recursos disponibilizados, assim como uma 
atuação mais próxima ao setor de planejamento da unidade. 

O PGO da UFPA de 2017, considerando os recursos de capital e cus-
teio destinados ao Campus Ananindeua, corresponde em média 0.048% 
do orçamento da instituição. Deste montante, apenas 67,93% do valor foi 
liberado para execução das despesas, o que se justifica pelos ajustes e 
contingenciamentos provocados pelo cenário político-econômico nacional.

A DFC em trabalho conjunto com a CPGA e Coordenação do Campus, 
procura otimizar ao máximo os recursos recebidos, com planejamento e 
priorizando as despesas voltadas para ações estratégicas em consonân-
cia aos objetivos estratégicos definidos no PDI e o retorno de investimen-
to maior para a comunidade universitária, destacando a efetividade das 
ações, a exemplo das aquisições que atenderam a maior quantidade pos-
sível de cursos e alunos como um todo.

Diante da ampliação das atividades previstas no PDU torna-se neces-
sário, para os anos subsequentes, a ampliação da matriz orçamentária do 
Campus de Ananindeua.

Na perspectiva de processos internos, a DFC contribui para ampliar a 
descentralização da gestão orçamentária da Universidade, considerando a 
autonomia quanto aos procedimentos de registro, controle e processamen-
to do orçamento. Para isso, utiliza-se o sistema Tesouro Gerencial, opera-
cionalizado como ferramenta para gerar relatórios. A responsabilidade de 
realizar o procedimento de compras por Cotação Eletrônica e Dispensa de 
Licitação, são tarefas também assumidas pela DFC. O entendimento é que 
esta medida torna mais eficiente, econômico e ágil o sistema de compras 
de material de consumo. 
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Para uma maior descrição dos serviços desenvolvidos pela DFC, des-
tacam-se:

Elaboração da proposta de matriz orçamentária e controle diário de 
sua dotação, em consonância com as informações disponibilizadas pela 
DIVIPLAN;

Elaboração de relatórios periódicos para acompanhamento do PGO 
pela coordenação do Campus;

Planejamento e execução e acompanhamento do plano de compras; 
Pesquisa de mercado junto aos fornecedores de produtos e serviços 

via internet, telefone e presencial;
Apoio técnico-administrativo aos procedimentos orçamentários vincu-

lados aos projetos de pesquisa, ensino e extensão;
Operacionalizar a Agenda de Compras e formalizar processos de aqui-

sição por meio de ata de registro de preços;
Controle físico e virtual dos processos originados na CPGA e docu-

mentos recebidos e enviados;
Apoio administrativo aos eventos e ações vinculadas à Coordenação 

Geral.
A necessidade de otimizar as atividades desenvolvidas pela DFC exi-

ge as seguintes atribuições:
Auxiliar a DIPLAN na elaboração da proposta orçamentária anual do 

Campus.
Contribuir para o fortalecimento da Gestão por Processos da CPGA e 

do Campus Ananindeua, seguindo a lógica do PDU. 
Concluir o mapeamento de processos da DFC.
Realizar o benchmarking junto as unidades da UFPA no sentido de 

compartilhar experiências e aderir às práticas administrativas positivas 
implantadas, principalmente nas áreas de orçamento e compras. 

Buscar maior autonomia da unidade para aquisição de produtos e ser-
viços, através da descentralização dos procedimentos de Pregão Eletrôni-
co.

Fortalecer a interação com os coordenadores de pós-graduação para 
gerenciamento efetivo dos recursos.

Realizar o planejamento anual de compras com apoio da DIVIPLAN e 
DPAT, através de levantamento da demanda de materiais e serviços das 
subunidades, de forma a consolidar o plano de compras. 

Realizar treinamento e capacitação na área de licitações, orçamento 
e finanças. 

Incentivar a transparência dos gastos públicos.
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2.1.3 Divisão de Gestão de Pessoas
A Divisão de Gestão de Pessoal (DGP) apresenta as seguintes compe-

tências: 
I – elaboração e encaminhamento do plano e política de capacitação 

dos servidores, conforme as necessidades do Campus, e acompanhamento 
dos cursos realizados junto a Coordenadoria de Capacitação e Desenvol-
vimento (CAPACIT); 

II - organização e atualização do cadastro dos assentamentos funcio-
nais dos servidores e bolsistas lotados no Campus e a apuração da fre-
quência mensal dos mesmos. 

III - encaminhamento das solicitações de contratação de bolsistas;
IV – encaminhamento das medidas cabíveis referentes aos pedidos e 

controle de férias e licenças dos servidores lotados no Campus; 
V - propor ações visando a integração e motivação dos servidores; 
VI – apresentação do relatório anual das atividades e processos reali-

zados durante o ano.
As ações que envolvem a DGP perpassam pela sensibilização dos 

servidores para participação do Mapeamento de Competências da UFPA, 
divulgação mensal de cursos, palestras e oficinas para capacitação e qua-
lidade de vida dos servidores. Nesse sentido, a DGP viabiliza: 

Levantamento de necessidades inerentes à qualidade de vida.

Quadro 1: Acompanhamento de avaliação e contratação.
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Promoção de feira de talentos dos servidores 
Encaminhamento para atendimento em programas assistenciais.
Desenvolvimento dos projetos “Bem com a vida – Ação dançar é vida 

e Saúde”, “Repoetizar” e “Ginástica laboral”.
O acompanhamento de avaliação e desempenho, atribuição essencial 

da DGP, expressa o quantitativo das avaliações de estágio probatório, con-
siderando seus respectivos ciclos. destacam-se indicadores avaliativos as-
sociados a contratação de professores substitutos e bolsistas.

2.1.4 Divisão de Informática
A Divisão de Informática (DTI) do Campus de Ananindeua atua no 

âmbito de Gestão da Tecnologia da Informação, no que diz respeito aos 
aspectos administrativos e nos processos relacionados a questões acadê-
micas.

Missão: Prover soluções de Tecnologia da Informação e Comunica-
ção (TIC) com qualidade e baixo custo para a comunidade universitária do 
Campus Ananindeua da UFPA.

Visão: Ser referência entre as IFES da Região Norte nas soluções de 
TIC aplicadas para a comunidade acadêmica.

Competência da DTI:
I. Planejar, padronizar e, quando couber, executar as ações de Tecno-

logia da Informação e Comunicação no campus de Ananindeua; 
II. Planejar e manter atualizada a infraestrutura Tecnológica do Cam-

pus de Ananindeua; 
III. Suprir os meios necessários para manter a qualidade dos sistemas 

de informação, assim como os serviços de Internet providos seguindo as 
normas do CTIC\UFPA; 

IV. Orientar e acompanhar critérios ergonômicos de navegação e im-
plantação de sistemas no campus de Ananindeua;

V. Manter a consistência, segurança e confiabilidade das bases de da-
dos e das informações e conhecimento gerados a partir deles; 

VI. Planejar e instituir uma política de utilização de programas de 
computador no âmbito administrativo e acadêmico seguindo as normas 
do CTIC\UFPA; 

VII. Prover infraestrutura de telecomunicações e informática para efe-
tivações das ações de ensino, pesquisa e extensão

VIII. Captar recursos financeiros por meio de projetos e serviços em 
Tecnologia da Informação;

IX. Realizar manutenção de sistemas e aplicações e equipamentos de 
Informática.



	 23

PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE ANANINDEUA – UFPA

Principais realizações da DTI:
Manutenção nos laboratórios associados a DTI.
Auditoria da rede do Campus.
Elaboração de projetos para novos laboratórios.
Solicitação da Rede Institucional UFPA para o Campus de Ananindeua 

via Sagitta.
Contratação de estagiários para DTI.
Criação de Link do Sagitta exclusivo para os atendimentos do Campus 

de Ananindeua.
Implantação do acesso à rede sem fio UFPA 2.0 - Institucional no Cam-

pus Ananindeua.

A imagem da esquerda mostra uma avaliação positiva quanto ao aten-
dimento das solicitações dos usuários. A imagem da direita mostra que 
94% das solicitações de atendimento já foram atendidas, fechadas e ava-
liadas pelos usuários e, apenas 6%, foram atendidas e estão aguardando o 
fechamento e a avaliação dos usuários do serviço do campus.

Novas necessidades:
Aquisição de licenças de uso de softwares, tais como: Sistema Opera-

cional Windows 7 e Pacote Office para máquinas administrativas e Pacote 
Educacional Microsoft para laboratórios.

Aquisição de nobreaks.
Manutenção corretiva e preventiva de impressoras e scanners.
Capacitação externa de técnicos da DTI.

2.1.5 Divisão de Material, Patrimônio e Transporte
A Divisão de Material, Patrimônio e Transporte (DPAT) está vinculada 

a CPGA e desenvolve as seguintes atribuições:
Examinar, conferir e receber o material adquirido de acordo com as 

Figura 4: Nível de satisfação e atendimento de chamados.
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Notas de Empenho, podendo, quando for o caso, solicitar o exame dos 
setores técnicos requisitantes ou especializados; 

Conferir os documentos de entrada de material, e liberar as Notas Fis-
cais para pagamento; 

Atender às requisições de materiais dos departamentos e seus seto-
res;

Controlar e manter os registros de entrada e saída dos materiais sob 
guarda; 

Organizar o almoxarifado de forma a garantir o armazenamento ade-
quado, e a segurança dos materiais em estoque; 

Fazer ocorrência de mercadorias entregues em desacordo com o em-
penho; 

Realizar o inventário anual; 
Acompanhar as demandas da unidade associadas ao DPAT;
Assegurar os serviços de transporte, considerando o quantitativo de 

veículos disponibilizados na unidade ou em cooperação com o setor de 
transporte da UFPA.

As atividades mais significativas inerentes ao DPAT são assim discri-
minadas, no âmbito da unidade e de acordo com vigência do PDU:

Recebimento e destinação de materiais permanentes recebidos pelo 
DAP (Divisão de Almoxarifado e Patrimônio) da UFPA; 

Criação de formulários para a padronização de pedidos de materiais e 
agendamento de veículos;

Suporte à realização da agenda de compras;
Controle dos materiais permanentes através da emissão de cautelas;
Controle e distribuição de equipamentos para salas acadêmicas e ad-

ministrativas com materiais;
Disponibilização de equipamentos e acompanhamento logístico das 

atividades acadêmicas em geral.
Informatização as atividades da DPAT.

2.1.6 Divisão de Infraestrutura
A Divisão de Infraestrutura (DIOS) está vinculada a CPGA e atua con-

juntamente com a Prefeitura Multicampi da UFPA. Apresenta como fina-
lidade o planejamento, execução e fiscalização dos projetos, serviços e 
obras ligados a construção, ampliação e/ou manutenção da infraestrutura 
civil e/ou predial do Campus de Ananindeua. 

Compete a divisão de infraestrutura, obras e serviços: 
I - levantar as necessidades e áreas, a fim de elaborar propostas dos 

serviços de reformas do Campus;
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II - coordenar e acompanhar os serviços de manutenção, reforma e 
construção das instalações do Campus, junto aos setores competentes da 
UFPA;

III - acompanhar o gerenciamento dos espaços físicos, bem como 
apoiar a conservação dos prédios do Campus;

IV – propor, apresentar e acompanhar projetos de infraestrutura que 
atenda às necessidades de espaço físico, tendo em vista o funcionamento 
eficaz do Campus;

V - supervisionar os serviços de manutenção das instalações físicas, 
dos móveis e equipamentos do Campus, junto aos setores competentes da 
UFPA;

VI - verificar a manutenção dos sistemas elétrico, hidráulico e de es-
gotamento sanitário dos prédios ocupados pela Coordenação Geral e su-
bunidades;

VII - possibilitar informações necessárias à Coordenadoria para toma-
da de decisões de interesse da Instituição e efetivação do planejamento 
Institucional;

VIII - apresentar relatório anual das atividades e processos realizados 
durante o ano.

Os projetos desenvolvidos ou em desenvolvimento, no período de vi-
gência do PDU, estão relacionados a seguir considerando o espaço provi-
sório, nas instalações da FAAM, e no espaço do Campus Universitário que 
será implantado no bairro do Icuí-Guajará.

No caso do espaço provisório, destacam-se os projetos realizados e em 
andamento:

Construção do espaço de convivência;
Reforma e racionalização dos espaços acadêmicos e administrativos 

do campus;
Implantação da estrutura física dos laboratórios;
Readequação do sistema elétrico dos laboratórios; 
Solicitações e acompanhamentos de manutenções preventivas/corre-

tivas de aparelhos de refrigeração;
Avaliação e locação de um novo espaço para expansão do Campus de 

Ananindeua.
Quanto aos projetos elaborados/em elaboração e obras executadas no 

Campus do Icuí-Guajará, destacam-se:
Projeto elétrico e de cabeamento estruturado do bloco administrativo; 
Projeto arquitetônico do bloco administrativo e bloco de laboratórios;
Projeto hidráulico e sanitário do bloco administrativo e bloco de labo-

ratórios;
Projeto de instalações de combate a incêndio do bloco administrativo 
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e bloco de laboratórios;
Projeto da quadra poliesportiva coberta com vestiário – ginásio; 
Projeto de construção do espaço de serviços;
Projeto de construção do centro de documentação e arquivo da Ama-

zônia-CDICA;
Projeto de construção de garagem;
Projeto de aproveitamento de energia solar para alimentação predial 

do bloco de sala de aula, bloco de laboratórios e do bloco administrativo;
Projeto de aproveitamento de água da chuva para uso específico do 

bloco de sala de aula, bloco de laboratórios e do bloco administrativo;
Sondagem do solo;
Execução de orçamento para licitação do bloco de sala de aula, bloco 

administrativo e bloco laboratórios;
Gerenciamento de equipe multidisciplinar de elaboração dos projetos 

de urbanização e infraestrutura;
Licenciamento ambiental;
execução de manutenções no campus provisório de Ananindeua
Desenvolvimento in loco das espécies arbóreas requeridas no projeto 

de paisagismo.
Considerando o processo de implantação do Campus de Ananindeua 

no Icuí-Guajará, torna-se necessária a implantação de Área de Preserva-
ção Permanente (APP), correspondente a dez por cento (10%) da área total 
do terreno, ou seja, aproximadamente 1(um) hectare. No caso, trata-se de 
um espaço com área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com 
a função ambiental de preservar os recursos hídricos. A paisagem, a es-
tabilidade geológica e a biodiversidade, assim como a facilidade de fluxo 
gênico de fauna e flora, a proteção do solo e a necessidade de assegurar o 
bem-estar das populações humanas, também serão objetos constitutivos 
da APP.

Na construção do novo campus, está prevista ainda a implantação de 
infraestrutura pública destinada a esportes, lazer, atividades educacio-
nais, culturais e ciência ao ar livre em áreas urbanas e rurais consolida-
das, observadas as condições estabelecidas em legislações ambientais. 
Ressalta-se a implantação de trilhas para a realização de atividades de 
caminhadas e contemplação da fauna, flora e fontes hídricas, assim como o 
plantio de espécies nativas produtoras de frutos e sementes comestíveis, 
e outros produtos vegetais, desde que respeitando a viabilidade e a função 
ambiental da área.
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3. PORTIFÓLIO DE CURSOS
(GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO)

3.1 Cursos de graduação.
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3.1 Cursos de pós-graduação.
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4. SERVIDORES TÉCNICOS
ADMINISTRATIVOS E DOCENTES

4.1 Diretores e Coordenadores
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5.1 Espaço físico atual

O Campus Universitário de Ananindeua está funcionando provisoria-
mente na BR 316 Km 08, na Faculdade da Amazônia-FAAM. Um espaço 
provisório de funcionamento até que seja construído os prédios adminis-
trativos e acadêmicos no Icuí-Guajará. No caso, está prevista a infraes-
trutura de sistema de abastecimento de água, sistema de esgotamento 
sanitário, rede de drenagem pluvial, rede de dados lógicos, rede elétrica 
de alta e média tensão e urbanização da área. No momento é um espaço 
que está atendendo às necessidades do Campus com salas de aula, labora-
tórios, biblioteca e espaços de convivência. Entretanto, devido à expansão 
da unidade com novos cursos de graduação e pós-graduação será necessá-
ria a ampliação dos espaços físicos para atender às demandas.

Neste sentido, o Campus tem buscado alternativas de ampliação como 
a locação dos prédios anexo através de aditivo e buscando alternativas de 
maximização dos espaços com a construção de divisórias utilizando espa-
ços menores, mas que atendam às necessidades reais do Campus.

5. INFRAESTRUTURA
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O processo licitatório que com-
põe a contratação de empresa para 
construção das obras do Campus de 
Ananindeua no Icuí Guajará está em 
fase de elaboração com os projetos 
arquitetônicos, hidráulicos e elétri-
cos já finalizados e encaminhados 
para licitação. O Campus tem soma-
do esforços para efetivação da con-
tratação da empresa para iniciar as 
obras, porém os recursos interpostos 
dificultaram a finalização do proces-
so. Somado a isso, o país vivencia um 
momento de contingenciamento das 
verbas públicas determinado pelo 
governo federal, que são entraves 
para início das obras.

6. OBRAS DO CAMPUS DE ANANINDEUA
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6.2 Obras previstas até 2020
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7. PERFIL DO CORPO DOCENTE
E TÉCNICO ADMINISTRATIVO
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8. PERFIL DO CORPO DISCENTE

8.1 Egressos
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8.4 Bolsas de estágio oferecidas pela Unidade
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9. BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA

A Biblioteca do Campus de Ananindeua (Benedicto Monteiro) é parte 
integrante do Sistema de Bibliotecas (SIBI) da UFPA, este estabelecido 
como modelo de funcionamento em rede. A referida biblioteca está dis-
ponibilizada à comunidade universitária e à sociedade em geral, com o 
acervo destinado às áreas de: Tecnologia, Engenharias e Ciências Huma-
nas. Possui serviços e produtos de informação que permitem o acesso ao 
catálogo online do acervo das bibliotecas da UFPA; Portal de Periódicos 
da CAPES; Biblioteca Digital de Teses e Dissertações; Repositório Insti-
tucional da UFPA (RIUFPA); e-books, bases de dados diversas e a outros 
serviços e produtos disponíveis na internet. Mantém a Estação de Pesqui-
sas Acadêmicas (EPAC), com acesso gratuito à internet, para pesquisa e 
administração de e-mail. 

9.1 Espaço físico para estudos
A Biblioteca do Campus de Ananindeua dispõe de uma área física 

para estudos de79,4m² distribuída em salão para o armazenamento do 
acervo, sala de leitura, sala de processos técnicos e sala da administração 
da biblioteca. A capacidade da biblioteca é para 100 usuários. Há ainda 
uma estação de pesquisa para acesso à Internet com 2 computadores.

O nome da Biblioteca se deu por meio de concurso, sendo vencedor a 
proposta que apresentava o nome do escritor, jornalista, advogado e po-
lítico brasileiro, Benedicto Monteiro e foi inaugurada oficialmente no dia 
23 de outubro de 2015. A Biblioteca dispõe no momento de: 192 títulos, 
com 1.695 exemplares, distribuídos nos sete cursos de graduação que o 
campus oferta atualmente. Importante ressaltar que este acervo está em 
constante crescimento por conta dos livros oriundos de compra ou doação.

A Biblioteca Benedicto Monteiro faz parte do Sistema de Bibliotecas 
da UFPA (SIBI-UFPA), agindo como órgão suplementar está subordinada 
tecnicamente ao (SiBI-UFPA) e administrativamente, à Coordenação do 
Campus Universitário de Ananindeua. Sua missão é prestar serviços in-
formacionais nas áreas do conhecimento inerentes aos cursos oferecidos 
pelo Campus, para estimular a pesquisa, a iniciação científica, a extensão 
e a inclusão cultural, além de outras atividades que contribuam para o 
desenvolvimento da sociedade.
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A Biblioteca Benedicto Monteiro conta com o acesso ao Portal de Pe-
riódicos da Capes e na biblioteca também está disponível a Seção Pegue 
e Leve, com um expositor que são colocados os livros que foram doados a 
biblioteca, mas não foram incorporados ao acervo.

Seu acervo é constituído por livros, obras de referência, periódicos 
científicos eletrônicos e multimídias (CDs e DVDs), dando suporte infor-
macional de natureza técnico-científica às atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas nos cursos ofertados pelo Campus.

Compete a Biblioteca Benedicto Monteiro: Disponibilizar informação 
à comunidade acadêmica do Campus e ao público em geral; tratar tecni-
camente e desenvolver serviços e produtos informacionais; disseminar in-
formação com o objetivo de facilitar o acesso e geração de conhecimento; 
assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Política da Biblioteca Benedicto Monteiro: Anualmente o acervo é 
atualizado e ampliado por meio de doação e compra de bibliografias básica 
e complementar dos Cursos de Graduação (intensivo e extensivo), em En-
genharia de Materiais, Bacharelado em Ciência e Tecnologia, Tecnologia 
em Geoprocessamento (cursos extensivos) e História, Geografia, Física e 
Química (cursos intensivos). Para aquisição de bibliografias aos cursos de 
pós-graduação que o Campus oferta (Especialização no Ensino de Histó-
ria, Especialização no Ensino de Física e Mestrado Profissional no Ensino 
de História) é alocado recursos do Campus de Ananindeua e das Referidas 
Pós-Graduações. O processamento do acervo é realizado no software Web 
Pergamum.

Forma de Acesso: acesso é livre, sendo a consulta permitida à comu-
nidade interna e externa da UFPA. O empréstimo domiciliar é permitido 
somente aos professores, alunos e funcionários vinculados a UFPA. Sendo 
que o público-alvo são constituídos de discentes (graduação e pós-gradua-
ção), docentes e técnicos administrativos da UFPA. 
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11. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA UNIDADE

11.1 Missão, Visão e Princípios
O Campus de Ananindeua foi recém-criado para atender a demanda 

de jovens que residem em Ananindeua e cidades vizinhas. Seu processo 
de criação foi iniciado em 2014 com a criação de cursos de graduação vol-
tados a tecnologia com o curso de Engenharia de Materiais e Ciência e 
Tecnologia. Hoje, diversificou os cursos com a inserção das licenciaturas e 
expandiu com a inserção dos cursos de especialização, pós-graduação latu 
sensu e stricto sensu. Trata-se de um Campus que compreende atividades 
administrativas e acadêmicas e tem a convicção certa da necessidade de 
alinhar seus objetivos com a intenção da Universidade Federal do Pará 
com as diretrizes delineadas no Plano de Desenvolvimento da Unidade.
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Através da metodologia Balanced Scorecard, utilizada pela UFPA, o 
Campus de Ananindeua se dispõe a adotar uma gestão tática monitoran-
do os indicadores que sinalizam o desempenho da Unidade. Um trabalho 
permanente de controle e redefinições de objetivos face as constantes va-
riações dos fatores internos e externo ao Campus. 

11.2 Referências táticas do PDU da UFPA.
O Balanced Scorecard é um recurso metodológico que tem subsidiado 

as diretrizes para formulação e acompanhamento de objetivos estratégi-
cos da UFPA fundamentado pelo PDI - Plano de Desenvolvimento Institu-
cional que alavanca e impulsiona a gestão das unidades e institutos. Um 
mecanismo de dinamizar o foco nos resultados com base na missão, visão 
e valores que o Campus se propõe a alcançar. Desta forma, alinhado as 
estratégias do PDI, definimos nossas diretrizes. 

O Campus de Ananindeua busca a integração de todos os setores que 
se fundamenta no método Balanced Scorecard (BSC). Para tanto, se pro-
põe em monitorar e avaliar periodicamente os indicadores táticos defini-
dos para o Campus. O setor de assessoramento de controle que compõe 
a estrutura organizacional da unidade vem reforçar a necessidade de um 
acompanhamento mais efetivo referente aos elementos do BSC tais como: 
objetivos, indicadores, metas, projetos e outros desdobramentos.
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12. PAINEL DE DESEMPENHO

O quadro abaixo representa o Painel de Medição para os objetivos 
para próximos 4 anos alinhados ao PDI- Plano e Desenvolvimento da Uni-
dade da UFPA de acordo com as metas que implicam em iniciativas estra-
tégicas.

No Campus de Ananindeua, o alinhamento estratégico consiste na 
integração de todas as subunidades e os servidores que fazem parte do 
Campus. Integrado com a perspectiva de alcançar metas e objetivos es-
tratégicos relacionados a missão, visão de futuro, do Campus de Ananin-
deua. A metodologia considera responsabilidades setoriais e ao mesmo 
tempo que todos devem ser responsáveis. Daí a necessidade de serem co-
nhecedores do todo para obtenção de resultados satisfatório deste plano. 
Portanto, a ideia do impacto das responsabilidades na organização é fun-
damental para criar um ambiente harmonioso e convergente para alcançar 
objetivos estratégicos.

Para atingir as metas estratégicas que maximizem o alcance dos seus 
objetivos estratégicos necessário formular um conjunto de projetos no âm-
bito da área acadêmica e ações administrativas que vão contribuir para 
alcançar os objetivos delineados. 

Os projetos estão alinhados com os objetivos estratégicos sendo que 
alguns com uma perspectiva transversal, atendendo mais de um objetivo, 
serão destacados abaixo.
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13. GESTÃO DO PLANO

O campus de Ananindeua se propõe a realizar um acompanhamento 
de todas as etapas dos de implementação do plano que pretende alcançar 
através de um monitoramento permanente com possíveis Feedbacks aos 
responsáveis pelas subunidades. Será um momento oportuno para que 
seja reavaliado os entraves e as buscar soluções para alcançar o que foi 
previamente planejado. É um processo contínuo que se repete em cada 
etapa dos aspectos relacionados a fatores internos e externos tendo como 
base o Mapa Estratégico e o Painel de Desempenho do Campus. Neste 
sentido, o monitoramento deverá fornecer informações que serão úteis 
apara determinar as necessidades de aplicação de recursos de acordo com 
as demandas de cada setor.

A avaliação do Plano baseado no monitoramento dos objetivos e ações 
será feito através de reuniões periódicas setoriais para verificar o status 
dos objetivos e verificar as ações imediatas que podem ser aplicadas. Será 
o momento para identificar as conquistas que poderão servir de parâmetro 
para impulsionar e motivar o alcance de outros objetivos.

É oportuno destacar que devido à instabilidade econômica que o país 
atravessa e outras situações de variáveis flexíveis do Plano, será feito ajus-
tes que possa se adequar a novas realidades ou situações atípicas que 
possam ocorrer no período projetado para realização do PDU do Campus 
de Ananindeua.





71

PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE ANANINDEUA – UFPA

14. REFERÊNCIAS

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ. Pró-Reitoria de Planejamento e 
Desenvolvimento

Institucional. Plano de desenvolvimento da Universidade Federal do 
Pará: 2016-2025. Belém:

EDUFPA, 2017. Disponível em: < http://www.ufpa.br/doc/pdi/
PDI_2016-2025.pdf>.

Acesso em: 12 set. 2017.
______. Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucio-

nal. Plano de
desenvolvimento da Universidade Federal do Pará: 2016-2025. Belém, 

2017.
______. Decreto nº 94.664, de 23 de julho de 1987. Aprova o Plano Úni-

co de Classificação e Retribuição de Cargos e Empregos de que trata a Lei 
nº 7.596, de 10 de abril de 1987. Diário Oficial [da] República Federativa do 
Brasil, Poder Executivo, Brasília, 24 jul. 1987. Seção 1, p. 11768.

______. Lei nº 4.024 de 20 de dezembro de 1961. Fixa as Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional. Disponível em: <http://www2.camara.leg.
br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-4024-20 - dezembro-1961-353722-normaa-
tualizada-pl.pdf>. Acesso em: 6 dez. de 2017.

______. Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. Dispõe sobre o regi-
me jurídico dos servidores públicos civis da União, das autarquias e das 
fundações públicas federais. Diário Oficial [da] República Federativa do 
Brasil, Poder Executivo, Brasília, 12 dez. 1990. Seção 1, p. 23935.

______. Lei nº 8.270, de 17 de dezembro de 1991. Dispõe sobre reajus-
te da remuneração dos servidores públicos, corrige e reestrutura tabelas 
de vencimentos, e dá outras providências. Diário Oficial [da] República 
Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, 19 dez. 1991. Seção 1, p. 
29541.

KAPLAN, Robert S.; NORTON, David P. A estratégia em ação: Balan-
ced Scorecard. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

______. UFPA em números 2016 - Base 2015. Belém, 2016. Disponível	
em: <http://www.ufpanumeros.ufpa.br/doc/UFPAemNumeros2016_
AB2015_final.pdf>. Acesso em: 6 jun. 2017.



Esse livro foi impresso pela
gráfica digital da PRIMEIRA LEITURA

19 3451-5440 – contato@primeiraleitura.net


